
ME SECRETARIA-GERAL 
DIVISÃO DE DOCUMENTAÇÃO 

SECTOR DE RECORTES DE IMPRENSA 

O TEMPO PEo 211 

ENSINO SUPERIOR/ÍAR'BDO POLITICO/ORGANIZAÇÃO 
ESTUDANTIL / s 

- JSligauniversidades 
ao mercado de trabalho 

de matrículas € pro- 
cm documenlo produzido sobre 
a autonomia universitária, a «li- 
gação efectiva das universidades 

A halh, e. 

tiva de proj 
investigação c de os conduzis de 
acordo * com culnon por. si 
ldoPtados .. 

dade guesa». 
Considêrando que «a autono- 

mia univessitária se insere num . 
, conceito de democracia política, 

; consagrando formas de demo- 
cracia de base, conferindo aos 
cidadãos o pod:t duecto sobre 

que se traduz mmpeieum de 
cada Universidade adoptar o seu 
próprio método de ensino, pro- 
ceder às experimentações e ino- 

pedagógicas, fixar. o vações 
quadm geral do nsl:mt de 

udaptávelporadnhnnldmn 
suas características próprias, 

der à contratação de do- as 
as escolas e as autarquins» a 
Juventude Socialista defende 
várias espécies de autonomia à 
saber; 

cemes € distribuir o seúu umço 

pmªs premçócs de serviços de 
natureza técnica, verbas ordi- 
nárias é extraordinárias atribuf- 
das pelo Estado, subsídios, doa- 

“comas necessld:áes sociais de 
formação de quadros técnicos; 
determinar as,carteiras técnicas 
para . que habilitam os cursos 

ários e definir os seus 
ções legados e saldo de gerência- 

: Depois de estabelecer as fun- 
para 

perfls profissionais; suportar 
átravés do seu orçamento 

ções que julga apropriad P 
cada órgão do 'Auto-G 
Universitário', a juventude So- 
ciatista passa a referir as rela- 
ções da Universidade com o 
Estado e com a sociedade. Se- 
gundo aquele órgão do partido 
socialista, compete ao Estado: 

'Defmir as funções gerais € as 
da de em re- € definir o regime de discipli 

— académica e fazer aplicá-lo; e 
- Autonomia administrativa, 

— «Autonomia cultural ecien- — que se traduz na competência de 
tífica, que se traduz na compe: — cada Universidade praticar actos 
tência das universidades criarem — definitivos e executórios sobre 
hnovos cursos dentro do seu àm- 
bito científico, cabendo u cada 
uma das Faculdades elaborar o 
seu plano de estudos e o progra- 
ma du c:delns. tomar a inicia- 

os quais só recais uma fiscaliza- 
ção de legalidade. ndmmuzt e 

laçio no sistema nacional. de 
ensino em genl e dl umvem- 

dadé em 

do serviço p que 
a Umvmuhde pmu à Onmu 

Estatutos: llmlw-se à Fxsculm- 
,çlo da lezalidudc dos actos dá 

nomeadamente 
m elelçio dos titulares dos seus 

as 
necessárias ao funcio— ó 

ãos . 
Finalmente, a Juventude So- 

cialista advoga que. «todos os 
anos, a Universidade devecrá. 

peto - “exercício desoemnlmdo 
da -sua função socia!; delineas as 
formas de integração da Univer- 
sídule no processo geml do 

dispor do seu património € re- 
ceitas própnas provenientes de 

de bens Ldl d 

soeml e cultura! do País. mi- 

publi um re- | 

tatório sobre as actividades de- 
senvolvidas, metas atingid 
contas, taxas de sucesso escolar 
suficientemente discriminadas, 
número de licenciáturas concluí- 
das, tudo em comparação com 
dados d : . L 

cular as eunnum unis 
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